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Prc,toco!o Legislati 'O 
t, t•u !JfAl!'i,_,, i Ji !&!41ljiihQJ,4 t.W'lJ;.(.~~---..:,.-

Senhor Presidente 

Tenho a honra de encaminhar, por intermédio de 
Vossa Excelência, à elevada deliberação dessa nobre Assembléia, o inclt1s0 
projeto de lei complementar que i11stitui Plano de Carreira, Vencimentos e 
Salários para os integrantes do Quadro do Magistério da Secreta.ria da Educa-
-çao . 

O projeto em apreço consubstancia o resultado de 
minuciosos estudos técnicos realizados, em conjunto, pela Secretaria da Edu .. 
cação e pela Secretaria da Adtninistração e Modernização do Serviço Público, 
precedidos de amplos entendimentos com as entidades representativa.s do setor. 

Destaco que a finalidade precípua da rnedida é 

adaptar a disciplina jurídica pertinente aos integrantes do Quadro do Magisté­

rio às novas diretrizes emanadas da União, contidas na Emenda Constitucional 

nº 14, de 12 de setembro de 1996, betn como na Lei federal nº 9394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e 

na Lei federal nº 9 424, de 24 de dezembro de 1996, que dispõe sobre o Fundo 

de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundan1ental e de Valorização 

do Magistério. 

Con1 esse escopo, cuida o texto, con10 u111a das medi­

das importantes, de reduzir o número de classes que compõem as carreiras dos 

R e; 1, ____ l e....,,., ~"-de e b '· l \ .. / 3}_ 
,l~.utL1ado b folhas 



GABINETE DO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

- 2 -

profissionais da educação, possibilitando emprestar maior destaque ao papel 

desempenhado por professores, diretores e supervisores. 

No concen1ente ao sisten1a 1·etribuitório, o projeto, 

visando sua simplificação, consagra, nas escalas de vencimentos aplicáveis à 

categoria, número menor de faixas e níveis, conduzindo, por conseguinte, a 

uma variação salarial mais adequada. Propõe-se, além disso, a incorporação de 

gratificações e abonos aos vencimentos dos integrantes da carreira, com a con­

seqüente elevação do salário-base. 

A propositura estabelece, também, novas jornadas de 

trabalho para a categoria, aprimorando o sistema que assegura ao professor a 

possibilidade de dedicar parte do tempo a atividades fora das salas de aula, 

para a preparação e avaliação do trabalho didático, reuniões pedagógicas, 

aperfeiçoamento profissional e outras tarefas da mesma natureza. 

Finalmente, enfatizo a extensão de beneficios previs­

tos no projeto aos i11ativos, con10 medida de justiça aos servidores que dedica­

ram sua vida a exercer o releva11te mister de ensinar. 

Diante desse quadro, estou convicto de que as medi­

das constantes do projeto contribuirão decisivamente para restituir ao 1nagis­

tério condições para o eficaz desempenho de sua honrosa função institucional, 

com o objetivo de propiciar o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidada11ia e sua qualificação para o traball10, conforme 

preconizado pelo artigo 205 da Constitt1ição Federal. 
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Expostos, dessa forma, os aspectos fundamentais do 
projeto, reit.ero a Vossa Excelência os protestos de minha. elevada considera-

.... çao. 

Mário Covas 
GOVERNADOR DO ESTADO 

A St1a Excelência o Senhor Dep11t.ado Paulo Kobayashi, Presidente da Assem­
bléia Legislativa do Estado. 
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Lei Complementar nº , de de de 1997. 

Institui Plano de Ca1·1·eíra, Vencin1en­
tos e Salários para os integrantes do Quadro 
do lvfagisté1·io âa Sec1·eta1·ia da Ed1-1.cação e dá 
01-1.tra.-; pro1)idências correlata.s. 

O Goven1ador do Estado de São Paulo: 

Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta 
e eu promulgo a seguinte lei complementar: 

. .\rtigo 1 º - Fica i11stit11ído Plano de Carreira, Ve11-

ci111e11tos e Salários para os integra11tes do Quadro do !vfagisté1·io da Secretaria 

da Educação, conforme Anexos I e II desta lei complementar. 

Artigo 2° - Esta lei comple111e11tar aplica-se aos pro­

fissionais q11e exercem atividades de docência e aos q11e oferecem suporte pe­

dagógico direto a tais atividades, aos quais cabem as atribuições de n1inistrar, 

pla11ejar, inspecionar, s11pervisio11ar, orientar e adn1i11istrar a ed11cação básica. 

~.\rtigo 3º - Para os efeitos desta lei complen1e11tar, 

considera-se: 

I - Cargo do 11agistério: o conjunto de atribuições e 

responsabilidades conferidas ao profissional do magistério; 
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II - Classe: o co11 .. junt.o de cargos e de funções-ativi­

da.des de mesma nat11reza e igual denominação; 

III - Carreira do 1v1agisté1·io: o conjunto de cat·gos de 

pr<.)vimento efetivo do Qt1adro do Magistério, caracterizados pelo desempenho 

das atividades a que se 1·ef ere o artigo a11teri or~ 

IV - Quadro do I\1a.gistério: o conju11t.o de cargos e. 

de funções-ati,ridades de doce11tes e de profissionais que oferecem suporte pe­

dagógico direto a tais a.tividades, pri,,ativos da Secretaria da Educa.ção . 

. i\.rtigo 4º - O Quadro do 1'1agistério é constituído 

das seguintes classes: 

I - classes de docentes: 

a) Professo1~ Educação Básica I - SQC II e SQF-1~ 

b) Professor Edt1caçã.o Básica II - SQC-II e SQF-I; 

II - classes de suporte pedagógico: 

a) Diretor de Escola - SQC-II; 

b) Supervisor de Ensino - SQC-II; 

e) Dirigente Regio11al de Ensino - SQC-1. 

IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. IMESP 
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r, . .,. 

Artigo 5º - Alé-m das classes previst.a.s no a.rtigo an­

terior, haverá na t1nidade escolar postos de tra.balho destinados às fi1nções de 

Professor Coordenador e às funções de vTice-Diretor de Escola, 11a forma a ser 

esta.belecida en1 regt1lamento. 

§ 1 º - Pelo exercício da fu11ção de \rice-Diretor de 

Escola, <.) docente receberá~ além do venciment<.1 ou salário do seu cargo ot1 da 

sua fu11ção-atividade, a retribuição correspo11dente à difere11ça ent1-e a carga 

ho1·ária se111anal desse 1nes1no cargo ou função-atividade e 40 (quarenta) horas 

semanais, na forma a ser estabelecida em regulamento. 

§ 2º - Pelo exercício da tl1nção de Professor Coorde­

nador, o docente receberá, além do vencimento ou salário do seu cargo ou da 

sua função-atividade, a retribuição correspo11dente à dif ere11ça entre a carga 

horária se1na11al desse mesn10 cargo ot1 f1.1nção-atividade e até 40 ( qt1a.re11ta) 

horas, na tàrma a ser e.stabelecida em regt1la1nento. 

Artigo 6º - Os i11tegra11tes das classes de docentes 

exercerão suas atividades na seguinte co11formidade: 

I - Professor Educação Básica I, na.s 1 ª a. 4ª séries do 

ensino funda111ental: , 

II - Professor Educação Básica II, no ensino funda-

111e11tal e tnédio. 
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Parágrafo único - O Protessor Educação Básica I 

poderá, desde q11e habilitado, ministrar aulas nas 5ª a 8ª séries do ensino f11n­

da1nental, observado o disposto no artigo 37 desta lei complementar. 

Artigo 7º - Os integrantes das classes de suporte pe­

dagógico exercerão suas atividades nos diferentes 11íveis e modalidades de en­

sino da educação básica. 

.-\.rtigo 8° - Os requisitos para o provimento dos car­

gos das classes de docentes e das classes de suporte pedagógico ficam estabe­

lecidos em conformidade com o At1exo III desta lei complementar. 

Artigo 9º - O p1·0,,ri111ento dos cargos e o preencl1i-

1nento das funções-atividades do Quadro do Magistério serão feitos media11te, 

respectivamente, nomeação e ad111issão. 

Artigo 10 - A jornada semanal de trabalho do do­

cente é constituída de horas em atividades com alunos, de horas de trabalho 

pedagógico na escola e de horas de trabalho pedagógico em local de livre esco­

lha pelo doce11te, a saber: 

I - .Tornada Básica de Trabalho Docente, composta 

por: 

a) 25 (vinte e cinco) horas em ati,1idades com al11nos; 
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b) 5 (cinco) horas de trabalho pedagógico, das quais 

2 (duas) na escola, em atividades coletivas, e 3 (três) em local de livre escolha 

pelo docente~ 

II - Jornada Inicial de Trabalho Docente, composta 

por: 

a) 20 (vinte) horas em atividades com al11nos; 

b) 4 (quatro) l101·as de traball10 pedagógico, das quais 

2 (duas) na escola, em atividades coletiv·as e 2 (duas) em local de liv·re escolha 

pelo docente. 

.4..rtigo 11 - As jornadas de traball10 previstas nesta 

lei complementar não se aplica1n aos ocupantes de função-atÍ"\'Ídade, que deve­

rão ser retrib11ídos contOrtne a carga horária c.1ue efetivamente vierem a ct1m-
• pr1r. 

Artigo 12 - Entende-se por carga horária o conjunto 

de l1oras e111 atividades co111 alu11os, l1oras de traball10 pedagógico na escola e 

horas de traball10 pedagógico em local de livre escolha pelo docente. 

§ 1 º - Q11ando o co11j11nto de horas em atividades cotn 

alunos tor diferente do previsto no artigo 10 desta lei complementar, a esse 

con_junto corresponderão horas de trabalho pedagógico na escola e horas de 

traball10 pedagógico e111 local de livre escolha pelo docente, 11a forma indicada 

no Anexo IV desta lei complementar. 
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§ 2 º - Na l1ipótese de acltmula.ção de dois ca.rgos do­

centes ot1 de t1n1 cargo de st1porte pedagógico com t1m cargo docente, a carga 

l1orária total 11ão poderá ultrapassar os lin1ites de 54 ( cinqüe11ta e quatro) e 64 

(sessenta e q11atro) horas, respect.ivamente. 

§ 3º - O disposto 110 parágrafo ante1·ior aplica-se aos 

ocupantes de f11nção-atividade. 

Artigo 13 - As horas de traballto pedagógico 11a es-­

cola deverão ser 11tilizada.s para. reu11iões e outras atividades peda.gógica.s e de 

estudo, de caráter coletivo, organizadas pelo estabelecimento de ensino, bem 

con10 para atendimento a pais de all1nos. 

Parág1·afo único - ,.t\.s horas de traball10 pedagógico 

e111 local de livre escolha pelo docente desti11an1-se à p1·epa1·ação de aulas e à 

av .. aliação de trabalhos dos alunos. 

Artigo 14 - Os docent.es titt1lares de cargo sujeit.os à 

Jornada Inicial de Trabalho Doce11te poderão exercer suas funções em Jon1ada. 

Básica de Trabalho Docente, na forma a ser estabelecida em regulamento. 

Artigo 15 - Os doce11tes sujeitos às jo1·11adas pt·evis­

tas no artigo 1 O desta lei con1ple1nentar poderão exercer carga suplementar de 

trabalho. 
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Artigo 16 - Entende-se por carga suplementar de 

trabalho o ni1mero de horas prestadas pelo doce11te, a.lém daqt1elas fixadas para 

a jornada de trabalho a qt1e estiver st1jeito. 

§ 1 º - As horas prestadas a título de carga suplemen­

tar de trabalho são co11stitt1ídas de l1oras e111 atividades cotn alunos, l1oras de 

t1·aball10 pedagógico 11a escola e horas de t1·abalho pedagógico en1 local de li­

vre escc.)lha pelo docente. 

§ 2° - O ní1n1ero de horas semanais da carga. suple­

tnentar de tra.balho corresponderá à diterença ent.re o limit.e de 40 horas e o 

nún1ero de horas pre,risto nas .1on1adas de trabalho a que se refere o artigo 1 O 

desta lei co1nple1ne11t.ar. 

...\rtigo 17 - Os cargos de suporte pedagógico serão 

exercidos 11a .. Tor11ada Con1pleta de T1·aball10 prevista na legislação aplicável à 
, . 

espec1e. 

Parágrafo único - Por ocasião da. passagem para a 

inati,1idade e para os tins do artigo 78 da Lei c.omplen1enta.r 11º 180'.' de 12 de 

maio de 1978, alterado pelo artigo 4° da Lei Comple1nentar nº 247, de 6 de 

abril de 1981, se o profissional do ma.gist.ério tiver exercido, no período cor­

respo11dente aos 60 ( sessent.a) meses i1nediatan1ente anteriores ao pedido da 

aposentadoria, cargo ou função do Quadro do Magistério, cotnputar-se-á: 

1 - co1110 se e111 .. Ton1ada Cotnpleta de Trabalho fosse, 

o tempo em q11e, no período corresponde11te, este\.1e, como docente, s11jeito à 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A, IMESP 
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carga horária de 40 (quarenta) horas semanais de trabalho, podendo, se exer-

cidos e1n regime de acumtllaçã<.) legal, ser considerado o somatório de até dois 

cargos docentes do Magistério Público Oficial do Estado de São Pat1lo~ 

2 - como se em Jornada C.omum de Trabalho fosse, o 

te111po en1 qt1e, n<.1 período correspo11de11te, con10 docente, 11ão atingit1 a carga 

horária de 40 (quarenta) horas se1na11ais de tra.balho . 

. .\rtigo 18 - Evolução Fu11cional é a passage111 do 

integra11te do Quadro do J\fagistério para 11ív~e1 1·et1·ibuitório superior da res­

pectiva classe, mediante a avaliação de indícadt)res de crescimento da capaci­

dade potencial de trabalho do profissional do magistério. 

Artigo 19 - O int.egrante da. ca.rreira do magist.ério e 

o ocupante de função-atividade de,ridamente habilitado poderão passar para 

nível superior da respect.iva classe através das segt1intes 1nodalidades: 

I - pela ,ria acadên1ica, co11siderado o fator l1abilita­

ções acadêmicas obtidas e111 grau supe1·ior de e11si110; ou 

II - pela via não-acadêmica, co11siderados os fatores 

rela.ciona.dos à att1alização, aperteiçoa1nento profissiona.l e prodt1ção de t.raba­

lhos 11a respectiva área de att1ação. 

Parágrafo único - O profissional do magistério 

evoluirá, 110s ten11os deste artigo~ en1 diferentes 1110111e11tos da carrei~·a, de 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. IMESP 



GABINETE DO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

- 9 -

~cordo com sua c0nveniência e a natureza de seu trabalho, na forma a ser es-

tabelecida em regulamento. 

Artigo 20 - A Evolução F11ncional pela via acadê­

mica tetn por objetivo reconhecer a türmação acadêmica do profissional do 

n1agistério, 110 respectivo ca111po de att1,1ção, como t1m dos fatores relevantes 

para a melhoria da qualidade de seu trabalho. 

Parágrafo m1ico - Fica asseg11rada a Evolução 

Funcio11al pela via acadên1ica por e11quad1·a111e11to auto1nático e111 níveis 1·etri­

buitórios stiperiores da respecti\'a classe, dispensados quaisquer interstícios, na 

seguinte cotrlormidade: 

1- Professor Edt1cação Básica I: mediante a aprese11-

tação de diplo111a ou certificado de curso de grau superior de e11si110, de gra­

d11ação correspondente à lice11ciat11ra ple11a, será enqt1adrado no Nível IV; e, 

mediante apresentação de certit1cado de concl11são de curso de mestrado 011 

doutorado, 110 Nível V; 

2- Professor Ed11cação Básica II: tnediante a apresen­

tação de certificado de conclusão de curso de pós-graduação, e111 nível de 

111estrado ou de doutorado, será e11quadrado, respectiva111e11te, 110s Níveis IV 

ou V~ 

3- Diretor de Escola e Supervisor de Ensino: me­

dia11te a aprese11tação de certificado de conclusão de c11rso de pós-graduação, 

• 
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e1n nível de mestrado ou de doutorado, serão enquadrados, respectivamente, 

nos Níveis III ou IV. 

Artigo 21 - . .'.\ Evolução Ft1ncional pela via não-aca­

dêmica ocon·erá através do Fator ,1\tualização, do Fator Aperfeiçoamento e do 

Fator Produção Profissional, qt1e são considerados, para efeitos desta lei com­

ple1nentar, indicadores do crescime11to da capacidade, da qt1alidade e da pro­

dutividade do t1·abalho do profissional do magistério. 

§ 1 º - Aos fatores de que trata o ''caput'' deste artigo 

serão atribuídos pesos. calculados a partir de itens componentes de cada fator, 

aos quais serão co11feridos pontos, segi111do critérios a seren1 estabelecidos em 

regula1nento, 110 p1·azo máxi1110 de 120 ( ce11to e \-'i11te) dias, a co11tar da data da 

publicação desta lei con1plementar. 

§ 2° - Nos níveis iniciais das classes dos profissionais 

do n1agistério, o Fator Aperfeiçoamento e o Fator Atualização terão maior 

ponderação do que o Fator Produção Profissional, i11vertendo-se a relação 110s 

11íveis finais. 

§ 3 ° - Consideram-se con1pone11tes do Fator .i\tuali­

zação e do Fato1· Ape1·feiçoa1ne11to todos os estágios e cu1·sos de for111ação 

co1npleme11tar. no respectivo catnpo de att1ação, de duração igual ou superior a 

30 (tri11ta) l101·as, realizados pela Sect·etaria da Educação, através de seus ór­

gãos co1npete11tes, ou por outras i11stituições reco11l1ecidas, aos quais serão 

atribuídos pontos, conforn1e sua especificidade. 
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§ 4º - Consideram-se con1po11entes do Fator Produ­

çã.o Protlssional as prodt1ções individt1ais e coletiva.s realizadas pelo profissio-

11al do magistério, em set1 campo de att1açã.o, às qt1ais serão atribuídos pontos, 

co11tonne st1as características e especificidades. 

§ 5º - Os cursos previstos neste artigo, bem con10 os 

ite11s da produção profissio11al, serão co11siderados u111a única vez, vedada sua 

acumulação. 

Art.igo 22 - Para fins da Evol11ção F1111cional prevista 

no a.rtigo a11terior, deverão ser ct1mpridos i11terstícios mínimos, con1p111.ado 

sempre o te111po de efetivt) exercício do profissional do magistérit) no Nível em 

<.]Ue est.iver e11t111adrado, na segt1i11te conforn1idade: 

I - para as classes de Professor Educação Básica I e 

Professor Educação Básica II: 

a) do N í,rel I para <.) N í,rel II - 4 (quatro) anos; 

b) do Nível II para o Nível III - 4 ( quatt"O) a110s~ 

e) do Ní,.rel III para o Nível Iv~ - 5 (cinco) anos; 

d) do Nível IV para o Nível V - 5 (cinco) anos; 

II - pilra as classes de s11porte pedagógico: 
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a) do Nível I para o Nível II - 4 (quat.ro) anos; 

b) do Nível II para o Níve.l III - 5 ( ci11co) a11os; 

e) do Nível III para o Nível IV - 6 (seis) anos. 

Artigo 23 - I11ter1~01nper-se-á o interstício a que se 

refere o artigo a11terior quando o servidor estiver: 

I - afàstado para prest.ar serviços junt.o a empresa, 

fu11dação ot1 autarquia, ben1 co1110 junto a órgão da União~ de outro Estado ou 

de !\1:unicípio, sal,10 na hipótese indicada no inciso X do artigo 64 da Lei Com­

plement.ar nº 444, de 2·7 de dezembro de 1985, a.crescentado por est.a lei com­

plement.ar; 

II - afastado para prestar serviços junto a órgão de 

out1·0 Podei· do Estado: 
•' 

III - atàstado para prest.ar sen1iços ~it1nto a. 011.tra Se-

ereta.ria de Esta.do; 

IV - licenciado para tratamento de saúde, por prazo 

supet·ior a 6 (seis) 111eses, nas l1ipóteses previstas nos artigos 191 e 199 da Lei 

nº 10.261, de 28 de outubro de 1968, e nos incisos I, II e III do artigo 25 da 

Lei nº 500, de 13 de nove1nbro de 1974; 
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'11" - aíàstado j11nto aos órgãos que co1npõem a estru­

tt1ra básica da Secretaria da Ed11cação, para desempenho de ati,1ida.des não 

correlatas às do Magistério~ 

VI - afastado para freqüentar cursos de pós-gradua­

ção, aperfeiçoa1ne11to, especialização ou atualização, 110 País ot1110 exterior. 

Artigo 24 - Os pontos act1mt1Iados e não utilizados 

para fins de Evolução Fu11cional serão considerados, para os n1esmos fins, em 

relaçã.o ao i11tegrant.e do Quadro do ~fagistério q11e vier a ser investido e1n 

ca.rgo desse mesmo Qt1adro. 

Artigo 25 - Fica instituída, 11a Sec1~eta1 .. ia da Educa­

ção, (~omissão de Gestão da Carreira, cotn a atribuição de propor critérios 

para a Evolução Fu11cional e detnais pro,,idê11cias relativas ao assunto.. na 

forn1a a ser estabelecida etn regula111e11to. 

Artigo 26 - A E\,1olução Funcional pre,,ista nesta lei 

complementar aplica-se ao Professor II'.' titt1lar de cargo ott oct1pa.nte de fun­

ção-atividade está,re.1:- qt1e preencl1er o req11isito de l1abilitaçã.o, ao titular de 

cargl1 de Coordenador Pedagógico, bem como, ainda, ao titular de cargo de 

provin1ento efetivo de Assist.ent.e de Diretor de Escolar. 

Artigo 27 - O integrante da carreira do magistério, 

quando nomeado ou designado para cargo de outra classe da mesma carreira, 

pei·cebetTá o ve11ci111e11to correspo11de11te ao 11ivel rett"ibuitório i11icial da nova 

classe. 
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Parágrafo único - O integrante das classes de do­

centes, oct1pante de ft1nção-atividade, l]tle for non1eado para cargo de mesn1a 

denominação, será enq11adrado no 1nes1no nível e faixa da ft1nção-atividade de 
• 

origem. 

..\.rtigo 28 - Os portado1·es de curso de nível supe1·ior 

com licenciatura curta serão admitidos como Professor Educação Básica I e 

re111u11erados pela carga horária cutnprida, co1n base 110 valor 1·eferente ao Ní­

vel IV, da Faixa 1, da Escala de \' enci111entos - Classes Doce11tes, 11a confor­

midade do disposto no artig(.) 35 desta lei complementar. 

Artigo 29 - Os portadores de curso de nível st1perior 

com licenciatura plena, que atuarem em cotnponente curric11lar diverso do de 

sua habilitação, e os portadores de diploma de Bacharel, serão admitidos con10 

Professor Edt1cação Básica I e ren1t1nerados pela carga horária ct11nprida, co1n 

base no valor referente ao Nível IV, da Faixa 1. da Escala de Vencimentos -. . 

Classes Docentes, na confor111idade do disposto no artigo 3 5 desta lei comple-

111entar. 

~.\rtigo 30 - Os 11ão portadores de curso de nível su­

perio1·, que atuaren1 110 e11si110 fu11damental de 5ª a 8ª séries ou 110 ensi110 111é­

dio, poderão ser admitidos como Professor Educação Básica I e remunerados 

pela carga horá1·ia cu1np1·ida, co111 base 110 valor referente ao Ní,1el I, da Faixa 

1, da Escala de Ve11ci111entos - Classes Doce11tes, 11a confortnidade do disposto 

110 artigo 3 5 desta lei compleme11tar. 
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Artigo 31 - A retribt1ição pecu11iária dos servidores 

abra.ngidos por esta lei co1nplementa1· co1npreende "\1e11cimentos ou salários e 

vantagens pect1niárias, na forma da legislação vigente. 

Artleo 32 - Os valores dos vencimentos e salários ._, 

dos servido1·es abra.ngídos por esta lei co111plen1e11tar são os fixados na Escala 

de Venci1ne11tos - Classes Doce11tes - EV-CD e na Escala de Ve11ci1ne11tos -

Classes Sup<.)rte Pedagógict) - EV-CSP, constantes dos .. t\nexos V e VI, desta 

lei con1ple111e11tar, na seguinte confonnidade: 

I - Anexo V - Escala de Vencimentos - Classes Do­

centes - E V-CD, aplicá,rel às classes de Professor Educação Básica I e Profes­

sor Ed11cação Básica II; 

II - Ãt\.t1exo VI - Escala de Ve11citne11tos - Classes Su­

porte Pedagógico - EV-CSP, aplicável às classes de Di1·etor de Escola e Super­

visor de Ensi110. 

Parágrafo único - Cada cla.sse de docente é com­

posta de 5 (cinco) 11í,7eis de ve11ci111ento e e.ada classe de suporte pedagógico, 

de 4 ( quatro) níveis de vencimento, Ct)rrespo11de11do o pri111eiro ní,1el ao ,ren­

ciment.o inicia.} das classes e os demais à progressã.o horizont.al decorrente da 

Evolução Funciona.l prevista nesta lei complen1entar. 

Art.igo 33 - .As vantagens pecuniárias a que se refere 

o at1igo 3 1 são as segui11tes: 
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I - adicional por te111po de serviço de que trata o ar­

tigo 129 da. Constit.uição Estadual; 

II - sex-ta-parte dos ve11ci111entos i11tegrais a que se re­

fere <.) artigo 129 da Constituição Estadual, calculada sobre a importância re­

s11ltante da son1a do vencin1e11to ot1 salário, de qt1e trata o artigo 28 desta lei 

complen1enta1· e do adicio11al por te111po de ser,riço p1·e,risto 110 i11ciso anterior. 

§ 1 ° - O adicional por te1npo de serviço será calcu­

lado 11a base de 5~f. ( ci11co por ce11to) por qiii11qiiênio de serviço, sobre o valor 

do venci1nento ou salário do cargo ot1 tbnção-ativida.de:- não podendo ser com­

putado ne111 acumulado para fins de concessão de acréscimos ulteriores, sob o 

111esmo título Oll idêntico t11nda1ne11to. 

§ 2º - O adicional por tempo de serviço e a 

sexta-pa11e i11cidi1·ão sobre o ,,1alor cor1·espo11dente à ca1·ga suplen1entar de tra­

ball10 docente. 

Artigo 34 - Além das va.ntage11s pect1niárias previs­

tas no art.igo anterior, os ft1ncionários e servidores abrangidos por est.a lei 

complementar fazem jus a: 

I - déci1110 terceiro salá1·io: ,, 

II - salário-família e sa.lário-esposa; 

III - ajuda de custo; 
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Iv- - diárias; 

V - gratificação pela prestação de sen·iços ex1:raordi-

nários; 

VI - gratificação de trabalho not11mo; 

VII - gratificações e outras vantage11s pecu11iárias 

previstas en1 lei. 

.i\.rtigo 35 - A retribuição pecuniária do titular de 
cargo, por hora prestada a títt1lo de carga suplementar de trabalho docente, 011 
do ocupante de tunção-ati\'idade, por hora da carga horária, corresponderá a 
1/120 (utn cento e vinte avos) do valor fixado para a .To11:1ada I11icial de Traba­
lho Doce11te da Escala de Ve11cimentos - Classes Docentes, de acordo cotn o 
Nível e111 que estivei· e11quadrado o se1·v·idor. 

Parágrafo único - Par,l efeito do cálc11lo da retrib11i­

ção me11sal, o n1ês será considerado con10 de 5 ( ci11co) se1na11as . 

.. ~rtigo 36 - O i11tegrante do Quadro do Magistério, 

quando for designado, no mesmo Quadro, para substituição ou para respo11der 

pelas atribuições de cargo vago, poderá optar pelos vencimentos do cargo efe­

tivo ou pelos salários da fu11ção-atividade, incluída, se for o caso, a 1·etribuição 

1·eferente à carga suplen1entar de t1·aball10. 

Artigo 37 - O Professor Educação Básica I que n1i-

11istrar a11las 11as 5ª a 8ª séries do ensi110 tl1ndan1e11tal, 11a forma prevista no pa­

rágrato í1nico do artigo 6º desta lei complementar, terá a retribuição referente 
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a essas aulas calculada cotn base no Nív·el I, Faixa 2, da Escala de ,r encimen-

tos - Classes Docentes. 

Artigo 38 - Para efeito da aplicação do disposto 110 

artigo 133 da Constituição do Estado ao oct1pante da ft1nção de \ 7ice-Diretor 

de Escol,1, será ton1,1do como paradig111a o nív1el retribt1itóri(_) inicial do carg(_) 

de Assiste11te de Diretor de Escola. 

1\rtigo 39 - Os docentes, ao passa1·e111 à i11atividade, 

terão seus pt·oventos calculados co111 base 110s valo1·es previstos 11as Escalas de 

Vencimentos de que tratam o artigo 32 e o inciso I do artigo 2° das Disposi­

ções Tra11sitórias desta lei co1nplen1e11tar, observado o respectivo Nível, sendo 

esses p1·ove11tos apurados sobre o núme1·0 de l1oras que resultar da média da 

carga hl)rária cumprida nos últimos 60 (sessenta) meses imediatamente ante­

riores ao pedido de apose11tadoria. 

§ 1 º - A carga horária ap11rada compreenderá as ho­

ras estabelecidas para as jornadas a que se refere o artigo 1 O desta lei co1nple­

n1entar, sendo o resta11te das horas considerado como carga st1plen1entar de 

trabalho. 

§ 2° - i\s l1oras-aula cun1pridas pelo doce11te, ante­

riormente a vigência desta lei co1nple1nentar, serão transforn1adas em hora. 

para a aplicação do disposto no ·'caput'' deste artigo. 
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§ 3° - Na hipótese de aposentadoria por invalidez, a 

i11corporação independerá do tempo de serviço, 110s tennos da legislação perti-

11ente. 

Artigo 40 - Aplica-se ao docente readaptado o dis­

posto no artigo 6° das Disposições Tra11sitórias desta lei co1nplen1e11tar. 

Artigo 41 - Ficam criados, no S11bqt1adro de Cargos 
Públicos (SQC-I) do Quadro do ~fagistério da Secretaria da Educação, 140 
( cento e q11,1renta) cargos de Dirige11te Regional de Ensi110~ de provimento en1 
co1nissão, co111 o ve11ci111e11to 111ensal de R$ 2.300,00 (dois 111il e treze11tos 
reais). 

i\rtigo 42 - O artigo ·2° da Lei Complen1entar nº 

669, de 20 de dezembro de 1991, passa a ,ri gorar com a seguinte redaçãl): 

'' Artigo 2° - O adicional de local de exercício corres­
po11derá a 20~'º (vinte por ce11to) do valor da Faixa e Nível e111 que 
se encont.r tlr e11quadr,1do o servidor, observada a j on1,1d,1 de tra ball10 

.. • li" . "'t., 

a que estiver suJetto. • 

Artigo 43 - O artigo 3° da Lei Co1npleme11tar nº 

679, de 22 de jttlho de 1992, passa a vigorar C<.)m a segt1inte redação: 

'"Atiigo 3° - () adicional de t1·ansporte corresponderá: 

I - para o Supervisor de E11si110, a 20~,~ (vi11te por 
ce11to) do v,1lor do Nível I da Faixa 2 da Escala de Ve11ci1nentos .. 
Suporte Pedagógico; 

II - para o Diretor de Escola, 1 O°.,/ó ( dez por cento) do 
valor do N í,rel I da Faixa 1 da Escala de \l. encimentos .. Supt)rte Pe­
dagógict). '' 
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Artigo 44 - O ''cap11t'' do artigo 3 º da Lei Co1nple­

n1entar nº 744, de 28 de deze1nbro de 1993, p:.lssa a vigorar co1n a seg11inte re­

dação: 

'' Artigo 3 ° - Fica instituída, para os i11tegrantes da 
Classe de Supervisor de Ensino, do Quadro do !viagistério da Secre­
taria da Educação, Gratificação Especial, correspondente a 1 O~,ic} 
(dez por cento) do valor da Faixa e Nível em que e:tiver enquadrado 
o cargo do ser,ridor." 

. .\rtigo 45 - .t\plican1-se aos i11tegrantes do Quadro 

do 1-Iagistério as disposições da Lei Con1plen1entar 11º 444, de 27 de deze1nbro 

de 1985, naquilo q11e não colidirem com os dispositivos desta lei complemen­

tar, e, subsidiariamente, no que couber, a Lei nº 10.261, de 28 de outubro de 

1968, e a Lei Co111ple111entar 11º 180, de 12 de n1aio de 1978. 

1\rtigo 46 - I11clua-se no artigo 64 da Lei Co1nple-

111e11tar 11º 444, de 27 de deze111lJro de 1985, o i11ciso X, co111 a segui11te 1·eda-

-çao: 

•'X - exe1·cer ati,,idades doce11tes, 011 de supotie peda­
gógico, j11ntl) a M1111icípios con\!eni,ldos co111 o Estado para m11nici­
palização do ensinl). com prejuízo de vencimentos e sem prejuízo 
das de111ais ,,antage11s do cargo.'' 

.1\rtigo 47 - Fica111 eÃ1Í11tas, par,l os servidl)res 

abrangidos por esta lei con1ple111e11tar, a Gratificação EA1:ra, a Gratificação de 

I\1agistério, a Cotnplementação de Piso e a Gratitlcação de F1111ção, por esta-
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retn absorvidas nos valores decorrentes dos enquadramentos previstos no ar-

tigo 1 ° das Disposições Transitórias desta mesn1a lei complementar. 

Artigo 48 - Ficam exiintos, na data da vigê11cia desta 

lei complementar, no S11bquadro de Cargos Pí1blicos (SQC-I) do Quad1·0 do 

}vfagistério da Secretarit1 da Ed11cação, 140 ( ce11to e q11are11ta) cargos de Dele­

gado de E11si110. 

..\rtigo 49 - .1\ doc11111entação apresentada para fi11s 

da Progressão Fu11cio11al tratada 110 artigo 49 da Lei Co111ple111e11tar nº 444, de 

27 de dezembro de 1985, não poderá ser considerada para efeito da Evol11ção 

F1111cional de q11e trata esta lei co111plen1e11tar. 

Artigo 50 - O oc11pante de cargo de S11per,,isor de 

E11si110 11ão poderá perceber, cumulativa1nente, a Gratificação Especial i11sti­

t11ída pela Lei Complen1entar 11º 744, de 28 de deze1nbro de 1993, cotn a Gra­

tit"icação por Trabalho Not11rno. de q11e tratatn os artigos 83. 84 e 85 da Lei 

Con1ple1nentar nº 444, de 27 de dezembro de 1985. 

Parágrafo único - O servTidor poderá optar pelo per­

cebi1nento de uma das gratificações de que trata o "'caput'' deste artigo . 

. i\rtigo 51 - Aplica-se aos i11ativos e aos pe11sio11istas 

o disposto 110s artigos 4°. 10, 16, 31, 32, 33 e 34 desta lei complementar. 
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Artigo 52 - Os títulos dos ocupantes de cargo ou de 

ft1nção-atividade que ti,rerem denominação alterada por esta lei complementar 

serão apostiltldos pelas a11toridades compete11tes . 

. .\rtigo 53 - . .L\.s despesas decorre11tes da aplicação 

desta lei co111ple111e11tar co1·rerão à co11ta dos recursos de que trata a Lei federal 

11º 9424, de 24 de dezembro de 1996, ficandl) o Poder Executivo autorizado a 

abrir·, se necessário, créditos suplementares até o limite de R$ 170.000.000,00 

(cento e sete11ta mill1ões de reais), 111ediante utilização de recu1·sos 110s ter111os 

do § l º do artigo 43 da Lei federal nº 4320, de 17 de março de 1964. 

Artigo 54 - Esta lei complementar e11trará em vigor 

11a data da sua publicação, produzindo efeitos a partir de 1 ° de fevereiro de 

1998 e fica11do expressan1ente revogados os artigos 21, 27, 28 e os §§ 1 ° e 2° 

do artigo 45 da Lei Complementar nº 444. de 27 de dezen1bro de 1985. a Lei 

Complementar nº ·725, de 16 de julho de 1993, a Lei Con1pleme11tar 11º 737, de 

21 de deze1nbro de 1993, os artigos 1 ° e 2° da Lei Co1nplen1entar nº 744, de 28 

de dezembro de 1993. o inciso X e o § 2º do artigo 3º. ben1 como o artigo 4º 

da Lei Co1nplementar nº 788, de 27 de dezembro de 1994, a Lei Complemen­

tar 11º 796, de 25 de 011t11bro de 1995, os artigos 1 º, 2° e 3° da Lei Comple1ne11-

tar nº 798, de 7 de novembro de 1995, a Lei Complementar nº 799, de 7 de 

novembro de 1995, e a Lei Complen1entar 11º 820, de 18 de 11ovembro de 

1996. 
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DISPOSIÇOES TRANSITORIAS 

Artigo 1 º - Os atuais integra11tes do Quadro do 1-1a­

gistério terão o cargo ou a f11nção-atividade enq11adrados de conformidade com 

o .t\.nexo VII desta lei complementar. 

§ 1 º - O integrante do Quadro do Magistério que, em 

31 de janeiro de 1998, estivei· enquad1·ado em padrão superior aos indicados 

no Anexo a que refere este artigo, ficará e11quadrado no últi1110 Nível da Faixa 

correspondente à sua classe. 

§ 2° - Se, em decorrência do disposto 11este artigo, re­

s11ltar enquadra1nento do cargo 011 da t1.1nção-ati\.'idade e1n Nível cujo valor 

se.ia inferior à quantia resulta11te da Sl)tna do vencin1ento ou salário-base, da 

Gratificação Exira, da Gratificação de Magistério, da Con1ple111entação de 

Piso e da Gratificação de F11nção efetivamente percebidos pelo servidor, este 

fará jus ao recebime11to da diferença, como vantagem pessoal, a ser absorvida 

pelos próxin1os reaj11stes. 

Artigo 2º - . .\..plica1·-se-ão aos atuais integrantes das 

classes de Professor II, Assiste11te de Direto1· de Escola, Coo1·de11ador Pedagó­

gico, Orientador Educacio11al e Delegado de Ensino, em e:xiinção, as Escalas 

de Ve11cime11tos constantes dos Subanexos 1, 2 e 3 do ,,\nexo \tIII desta lei 

co111pleme11tar, 11a segui11te confo1·111idade: 
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I - Suba.nexo 1 - Escala de \Tencin1entos - Classe Do­

cente en1 Extinção - E\t ... -CDE, aplicá,rel à. classe de Professor II; e 

II - Subanexo 2 - Escala de Ve11cin1e11tos - Classes 

Suporte Pedagógico em Extinção - EV-CSPE, aplicável às classes de Assis­

te11te de Diretor de Escola, Coorde11ado1· Pedagógico e Orientador Educacio-

11al; 

III - Subanexo 3 - Escala de Venci111e11tos - Classe Su­
porte Pedagógico em E:,,,,.iinção, aplicável à classe de Delegado de Ensino. 

Artigo 3º - Os atuais professores incluídos na Jor-

11ada Parcial de T1·aball10 Doce11te e na .. Ton1ada Con1pleta de Traball10 Do­

cente ficam e11quadrados na Jornada I11ícial de Trabalho Docente e os atuais 

professores incluídos em .Tornada Integral de Trabalho Doce11te fican1 enqua­

drados na Jor11ada Básica de Tral1all10 Docente. 

i\rtigo 4 º - Os servidores a.brangidos pelo dispost.o 

nos artigos 46 a 48 e nos artigos 53 a 57 da Lei Con1pleme11tar nº 444, de 27 

de dezembro de 1985., ben1 co1110 no artigo 25 das Disposições Transitórias da 

Lei C-omplementar nº 180, de 12 de maio de I 9·78, terão assegura.dos os bene­

fícios qt1e, até ,\ dat,l da vigênci,1. desta lei complen1e11tar, tiverem a.dqttirido 

com base nesses dispositivos legais, para t1ns do disposto no artigo 1 ° das Dis .. 

posições Transit.órias desta mesma lei complement.ar . 

. ~rtigo 5° - Fica assegurado, pelo prazo de 5 ( cinco) 

anos, a contar da data da vigência desta lei complementar, ao atual docente ti­

tt1lar de ca1·go, o direito de optar, po1· ocasião da apose11tadoria, pelo cálculo 
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das l1oras de carga suplementai· de trabalho no período anterior à vigência 

desta lei compleme11tar, correspondente a: 

I - dt1rante os í1lt.i1nos 60 ( sessenta) n1eses imediata­

mente tl11teriores ao pedido da apose11tadt)ria .. efetltada tl de,1id,1 et1l1ivalência 

entre horas e l1oras-aula; 

II - du1·a11te qualquer período de 84 (_oitenta e qua-
• •• ■ :!" .111 ... 

trl)) meses 1n1nterruptos em que presto11 serv1çt)S cont111ut)S, su~l eito a mesma 

jornada de tralJall10 docente, efetuada a devida eq11ivalê11cia e11tre horas e 110-

III - d11rante q11alquer período de- 120 ( cento e vinte) 

meses i11terca.lados e de st1a opção, e111 qt1e prestou serviços, st1_jeito à 111es1na 

jornada de trabalho docente, etet11ada a de'.1ida eq11i"\1alência e11tre horas e ho­

ras-aula. 

Parágrafo único - "l\. opção de que trata este artigo 

se t"efe1·e, exclusiva111e11te, ao cálculo das l1oras de carga suple111e11tar de t1·aba­

ll10 que con1põe111 a carga l101·á1·ia prevista 110 artigo 39 desta lei con1plen1e11-

tar. 

..4..rtigo 6° - Os pro,1e11tos dos inativos serão revistos 

11a contorn1idade dos At1exos V': VI e VIII desta lei con1plement.a.r. 
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Parágrafo único - A carga horária do inativo, com­

preendendo jornada e carga suplementar de t.raba.lho docente, será apt1rada do 

segt1inte n1odo: 

1. a duração da aula-hora, de 5 O (cinqüenta) minu­

tos, passa a ser co11siderada cotno de 60 ( sesse11ta) 111inutos; 

2. o ní1n1ero de hora.s-a11la que compõe a. carga horá­

ria com a qual o i11ativo se aposentou deverá ser n1ultiplicado por 50 

( ci11qüent.a.) e dividido por 60 ( sesse11ta ); 

3. o resultado obtido 11a f on11a do iten1 a11terior cor­

respo11de1·á ao 11ú111e1·0 de l1oras qu,.~ co111põe a 110,,a ca1·ga l1orá1~ia do i11ativo; 

4. a no\7a carga horária apurada corresponderá às ho­

ra.s estabelecidas para a.s jomada.s a qt1e se refere o artigo 1 O desta lei comple­

n1entar .. sendo o re-st.ant.e das l1oras considerado co1110 carga s11pleme11tar de 

trabalht). 

Palácio dos Bandei1·ant.es, aos 
de 1997. 

de 
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ANEXO I 
a q11e se refere o artigo 1 ° da Lei Con1plen1enta nº 

de de ,1e 1997. 

SUBANEXC) 1 
,\NEXO DE ENQlJADRAMENTO DAS CLASSES DOCENrfES 

S rtUI\ÇÂO /\ TtW.. SfTUAÇÂO NOVA 
REr-ER~NC~ 

OENOM T/\BElA 

rnotesson t 
rnoFl:SSOR Ili 

SQC-11 59 eu rnotEsson EDUcAçAo eAslcA, soc-11 i 
SQC-11 83 73 rnoFESSOR f::OUCA.ç.Ao 9ASICA li SQC-11 2 

ANEXO I 
a q11e se 1·efere o artigo 1 º <la Lei Comple111e11ta nº 

de de de 1997. 

SlJBANEXO 2 
ANEXO DE ENQlTADRMfENTO DAS CLASSES SlTPORTE PEDAGÓGICC) 

AEFER~NC li\ 
tJ~NOMINl\çAO tl\eEIA DENOMIN,\ÇAO TABELI\ FAf 

OtN~toN bt;: l:ScolA SQC-11 70 
SUPEnVISOtt OI: l:NSINO SQC-11 72 

80 DIAf;tort OI! ~scotA 
12 sur,1:nv1son ue t:Ns1No 

~QC-11 f 
tJQC.fl 2 



ANEXO II 
a que se 14 efere o artigo 1 ° ,la Lei (;ompleme11fa 11º ' de de de 1997. 

SUBANEXO 1 
ANEXO DE ENQlJADRAMENTO DA CIJASSE DOCENTE EM EXTINÇÃO 

... ... ----· 

61TUA ;Ao ATUAL 61 TUA ;.A.O NOVA 

REíERENaA 
DENOtvlNA 7r. A.O TABELAffl'aAL ... 1 .... DEN0M NA ';ÃO TABELA F"'XA .. -

PROFESSOR fl SQC-11 81 71 PROFESSORH SQC-U 1 

ANEXO II 
a q11e se refet·e o artigo 1 º da Lei (;on1ple111enta 11º ' <le ,le de 1997. 

SUBANEX02 
ANEXO DE ENQUADRAf\·1ENTO DAS Cl.,ASSES SUPORTE PEDAGÓGICO Ef\.1 EXl'INÇ~ÃO 

REFERENCIA 
.,_ ___ D_E_N0_M_NA_...._o ___ ...,_T_NJ_E_LA_ ~;..;..;.;..;;;,;;;.+..~--1-, ___ ..;.D.;;;.EN;..;..0;;.;,M;.;;.;NA..;;...;.i; .. ~0.;;.... __ _..,~T A..;;;B~E=-LA~F ~;...;;..:;,XA_._. 

AS~STENTE DE C4RET0R DE ESCOLA 
COORDENADOR PEOAGÓGCO 
OE LEGADO DE t:NSI t~0 
ORIENTADOR E0UCAO0t-lAL 

~-:. >. 

t. • "":t' 
''" j 

'·· ' ' 

' • 
1!!..,,1-- r·, 

/~ .. 

SOC-H 
sac..ff 
soc-t 
SQC-.fl 

66 
85 
74 
B5 

76 ASSISTENTE DE DIRETOR DE ESCOLA 
75 COORDENA.DOR F'EOAGÓGf CO 
84 DELEGADO DE EtlSIN0 
75 ORIENT AOOR EDUCActONAL 

S0C-H 
SOC-11 
80C-t 
SQC-U 

1 
1 
2 
1 



ANEXO III 
a q11e se refere o artigo 8º (la J-'el c·omplementn nº 

de ,le de 1997. 
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Classes de 
Docentes 

Professor Ed11cação 
Básica I 

Professor Ed11cação 
Básica 11 

Classes de Suporte 
Pedagógico-
E dltcacional 

Diretor de Escola 

. Supervisor de Er1si110 

Dirige11te Regional de 
Ensino 

Conct1rso P(1l1Iico de Provas e 
Títulos - Nomeação 

Concurso Público de Provas e 
Títulos - Notneação 

Conc11rso Público de Provas e 
1'ítulos - Nomeação 

Co11ct1rso Público de Provas e 
Títulos ~ No111eação 

Etn cotnissão~ n1edia11te 110111eação 
precedida de processo de escolha a 
critério da Secretaria de Estado da. 
Educação 

- C1,rso Sllperior, IJice11ciatt1ra de grad11ação ple1ta, 
011 ClJrso normal em nível médio ou superior. 

- Curso superior~ Licenciatura de grad11ação plena~ 
con1 l1abilitação específica e111 área própria ou 
forn1ação s11perior em área corresponde11te e 
con1plementação nos tern1os da legislação vige11te. 

- Lice11ciat11ra Plena en1 Pedagogia ou Pós­
graduação na área de Educação, e ter no 1nír1imo 8 
(oito) a11os de efetivo exercício de l\fagistério. 

- Lice11cíat11ra Ple11a en1 Pedagogia 011 Pós­
graduação tta área de Edt1cação e ter no n1ínimo 8 
(oito) a11os de efetivo exercício 110 ~1agistério dos 
quais 2 (dois) anos no exercício de cargo ou de 
f11nção de suporte pedagógico educacio11al ou de 
direção de órgãos téct1icos ou ter, no mínimo, l O 
(dezJ a110s de J\-1agistério. 

- Ct1rso superior, Lice11ciatura de grad11ação ple11a~ 
ou Pós-grad11ação r1a área de Erlucação; ser titular 
de cargo do Q11adro do l\1agistério Estadt1al~ e ter, 
no mínimo. 8 ( oito·) anos de efetivo exercício no 

' ' 

1v1agistério, dos quais 2 (dois) ar10s 110 exercício de 
cargo ou de f11nção de s11porte pedagógic<) 
ed11cacior1al 011 ele direção de órgãos técnicos, ott~ 
no n1íni1110, 1 O ( dez) anos de Magistéri<,. 
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ANEXOIV 
a qt1e se refere o a1·tfgo 12 tia 1--tel Comple1nenta nº 10~ 04 / 970 

de de de 1997. 

IIORAS EM 
ATl\'IDADES COI\1I 

AI-'l,JNOS 

33 

28 a 32 

18 a 22 

IIORAS I>E 
TRABALIIO PE-

r 

IJA(;(JGIC:CJ NA 
ESCOLA 

3 

3 

2 

2 

li.ORAS IJE 
TRABALIIO PE­
DAC;(JGIC~O El\1 

l10C~AJ_., DE LJ\TitE 
ESCOIJIIA PEl"'O 

DOC;EN~fE 

4 

3 

3 

2 
1---------------,1-------------------------

2 1 

10 a 12 2 o 

-- ,. ·- . - - ' . . . . -- . 



ANEXO\' 
n qtte se refere o artigo 32 da Lei Complementa n.º 

de de ,le 1997. 

ESCALA DE VEN(;IMENTOS - C1l.,ASSES DOCENTES 

-

T/\BElA 1 - ~o Ho~ SElvWV\IS 

tAIMthlvEL 1 li Ili r,/ V -

1 810,0IJ 840,50 872,52 708, 15 741,45 
2 782,50 800,82 U0,85 882,êd 028,82 

. 

lABELA li .. 24 IIORAS SEM'W\IS . 

rAIXAI NfvEL t li Ili IV • V 

t 488,00 512,40 538,02 58(,92 593, 11 
2 eto,oo 840,50 872,52 708, 15 7t t ,.t5 

............. _______ _ 



1-\NEXO VI 
a que se refere o artigo 32 da Lel Complen1enta nº 

de de de 1997. 

ESCALA DE \ 1 ENCI1\IENTOS - CLASSES SlJPORTE PEDAGÓGICO 

T/\BELJ\ 1 - -40 ~fOfV\S SEJvlnHAIS 

fAIM/NlvEL 1 li Ili ,V 

1 t. f 90,00 1 .2.9,50 t .3 t t ,99 1 .311,58 
2 1 _jOft,00 t .113,40 1.,,2.01 t .5tA,11 

TABELA li .. 30 f IOAAS servwws 
t-AIXI\ I NfvEl 1 li 

''' 
N 

• 

t 892,50 9:17,tj 081,09 t .01j, to 
2 981 ,00 1.030,05 1.081 ,55 1.135.83 



ANEXO l)E ENQl_TAl>RAI\itENTO D(l Qlf AIJRO 1)0 MA(;ISrfÉRIO 

CARGO/f UNÇÂO-A Tlv10AOI; 

A.SSISTENTE OE tlRETOR DE ESCOLA 
/\BBIBTEt4TE DE ~RETOR DE ESCOLA 
.t\S~STENTE OE OtRETOR OE ESCOLA 
ASSISTE~'TE DE DIRETOR OE ESCOLA 
AS6t6 TENTE DE DIRETOR DE ESCOLA 

COORDENADOR PEOAG◊GfCO 
COORDENADOR PEOAGÓGCO 
COOílDEN/\DOR PED/\Gô<?4CO 
COORDENI\OOR PEOI\GÓCJCO 
COOROENJ\DOR PEDAGôGCO 

DELEGADO DE EN5'NO 
DELEGADO OE ENSlt-JO 
DELEGADO OE ENSINO 

• 

DELEGADO DE ENSINO 

Of RETOR OE ESCOLA 
DIRETOR DE f:SCOLA 
aRETOR OE ESCOL.A 
ORETOR OE ESCOLA 

ORIENT AOOR EOUCAOONAL 
ORIE~JT AOOR EDIJCAao~Vt.L 
ORJENf/\OOR EOUCI\OON/\L 
ORtEt~T AOOR EDUCAa o~w_ 
ORfENT ADOR EDUCAOONAL 

PROFESSORI 
PROfESSORt 
PROFESSORI 
PROFESSORI 
PROFESSORI 

í'ROíESSORH 
rROFESSORH 
rROFESSORlt 
rRc)FE6SOR H 
PROFESSOR li 

PROFESSOR IH 
PROFESSOR IH 
PROFESSOR IH 
PROFESSOr? Ili 
PROFESSOR IH 

SUPERv1SOR OE ENSINO 
SlJPtR\.1SOR OE ENSJtJO 
surERVISOR DE ENSffJO 
SUPERV1SOR OE ENSINO 

PADRÃO Cf\RGO/FUNÇÂO-A TI'ADADE 

68-A s 75-A AS9STENTE OE CJRETOR DE ESCOLA 
75-0 ~ 76-B ASS1STENTE DE C4RETOR DE ESCOLA 
78-C B 77-C frt.SSSTENTE OE CJRETOR DE ESCOLA 
77-D s 79-D A66'STEf1TE DE llRETOR DE ESCOLA 
78-E 1 70-E A6616TENTE DE DfRETOR OE ESCOLA 

65-A " 75-A COORDE~JADOR PEDAGc)<JCO 
75--B 9 76-B COORDENI\DOR PEOAGÓGtCO 
76-C l!I 77-C COORDENADOR PEDAGôG1CO 
7 7-D 8 70-0 COORDENADOR PEDAGÓGfCO 
78-E a 79-E COORDENADOR PEOAGôGCO 

7 4-A a 83-A DELEGADO DE ENSNO 
83-B 8 8d-0 DELEGADO DE ENSltlO 
84-C a 85-C DELEGADO DE ENSINO 
85-0 a 86-E DELEGADO OE ENSINO 

70-A. e 77-B OfRETOR DE ESCOLA 
77-C a 78-C ORETOR DE ESCOLA 
78-0 a 79-0 llRETOR OE ESCOLA 
79-E e 90-E ORETOR OE ESCOLA 

65-1\ 8 75-1\ ORIENTADOR EOUCAOONAL 
75-B tit 76-B ORf ENT ADOR EDI.JCft.dQNI\L 
m-c a rr-t Ot(Tt:NtAt1tJt'( t:t1utAt1t,NJ\L 

77-D 11 79-0 ORIENTADOR EDUC:Ac.10f-lAL 
79-E a 7P..E ORIENTADOR EDUCACIONAL 

50-A s 80-E PROFESSOR EDUCAÇÃO BAS1C/\I 
81-A 8 83-E PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁ9CAf 
B~-A s 86-D PROFESSOR EDIJCAÇÃO BASICAf 
B8-E e 89-A PROFESSOI< EOUCAÇÂO B~CA t 
89-B s 71-A PROF'ESSOR EDUCAÇÃO 8AS1CAI 

B1·A a BB-E PROFESSOR H 
67-A s 6P-E PROFESSOR ti 
70-A e 11-1\ rROfESSOR li 
72-B 8 13·C PROFESSOR H 
73~D a 7t1-0 PROFESSOR H 

63-A 8 66-E Pf~OFESSOR EDIJCAÇAc) 8ASICAII 
87-A 9 89-C PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁ~CA t1 
6~lD tit 71-E PROFESSOR EDUCAÇÃO BASICAH 
72-A a 74~C PROFESSOR EDUCAÇÃO eAgcA 11 
74-0 e 75-0 PROFESSOR EDUCAÇÃO 8AsCAII 

71-A e 79-C SUPERVISOR OE ENSNO 
70-0 11 90-0 SUPER\r1SOR DE EN61~JO 
80-E e 81-E SUPER\1SOR DE EtJ8'tJO 
82-A a 83-A SUPERv1SOR OE ENSINO 

E.V. F"'XA NVEL 

CSPE 
CSPE 
CSPE 
CSPE 
CSPE 

C8PE 
CSPE 
CSPE 
CSPE 
CSPE 

CSPE 
CSPE 
CSPE 
CSPE 

CSP 
CSP 
csr 
CSP 

CSPE 
C!:lPE 
et-tf-'t= 

CSPE 
CSPE 

CD 
co 
CD 
CD 
CD 

COE 
COE 
COE 
COE 
COE 

CD 
CD 
CD 
CD 
CD 

CSP 
CSP 
CSP 
CSP 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
2 
2 
2 

1 
1 
1 
1 

1 
1 , 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 

1 

" '" IV 
V 

' " UI 
fV 
V 

f 
li 

"' IV 

' fl 

'" IV 

' ,, 
'" IV 
V 

l 

" Ili 
IV 
V 

1 
li 
111 

IV 
V 

' " 
"' ,,, 
V 

1 

" Ili 
IV 



1-\NEXO VIII 

SUBANEXO 1 
ESCAl,A DE VENCI~1ENTOS - CLASSE DOCENT.E El\·I EXTIN<::ÃO 

-· ••• , ••••• a -·-•· -- ---·· • -- -•-~ r . ·- _ ... . . ,, ... --· ··- --- -·;·· --ii---- .. ã,,,, .. ,. --, _ • 1 
i ll\BELA 1 - 30 HORAS SEMANAIS i 

" . 
• F AfXA, NÍVELI 

1 

i 
1 
1 o a 
• 1 

iF AIXJ\ / NIVEL' 
t- 11 r r11rl 
1 1 

i t 1 
: • • • 

• 

~ ' 
f f 

700,15 1 

1 , • 1 1 

• 

1 j 
• 1 

5fM.P2 i 

• • 
H IH rv V 

7-41.45 778,53 817 .~5 858,32 

1 

TABELA li - 2-4 tlORAS SEMANAIS 
• iLw • 1 * i b ■ o a•·'" 1 ..,,., 01•• • J 

l 1 li Ili 
Ui Ul 

N 
Ul 

• 1 
i V • 
i " J 

1 
871,82 f 503,18 

t 

ANEXO VIII 
a que se refere o artigo 2i:- das Dlsposlçõe~ Transitórias da 

Lei Complementa nº , de de de 1997. 
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l...1el Compltme11ta n(I • de de de .1997. 
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GABINETE DO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

A-nº 162/97 

Senhor Presidente 

_,,, ... ,. 

1----------...-,-.■ ....,,_T •-·-,..._·.n-·.•·'""'•·•*-, ·-~· . 

São Pat1lo, 1 Q de dezembrode 1997. 
,...F.,..L_S,... -t::_-. º __ ..,.,,.....,"'!"_~j:7 

RGL.10.Lo9ft f' _____ ,,........ . 

PR01·r:; • 
tE,•~Jt:::! 

. \!111'..'W 

Pela Mensagem A-nº 152, de 26 de novembro último, tivre a 

honra de encam_inl1ar a essa ilt1stre Assembléia o Projeto de lei Complementar nº 

38, de 1997, que institui Plano de Carreira, Vencimentos e Salários para os 

integrantes do Quadro do Magistério da Secretaria da Ed11c-ação e dá outras 

providências correlatas. 

Tendo em vista a natureza da matéria, venho solicitar que a 

apreciação da propositt1ra se faça em caráter de urgê11cia, nos termos do artigo 26 
. . 

da Constituição do Estado. 

Reitero a Vossa Excelência os protestos de minha alta 

consideração. 

Mário Covas 
GOVERNADOR DO EST ~O 

A Sua Excelência, o Senhor Deputado Paulo Kobayashi, Presidente da Assembléia 
Legislativa do Estado. • 

o,v,,ao t:1t Ordenamento Leoislati,o 
Sfrviçn Of! ProcP.sso Legi:,latiYu 

:::r!"Z.:..~L• º ~:3.~L:. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. IMESP 



Folha ~~ 
Proc. o ,lO'-t l\~ 

Nos termos do ítem 3, parágrafo único do artigo 
148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a 
presente proposição esteve em pauta nos dias 
correspondentes às 18()8 a 182ª Sessões Ordinárias 
(de 18/11 a 02/12/97) e por mais uma Sessão, de 
acordo com o parágrafo único do artigo 226 do 
mesmo Regimento, na 183ª Sessão Ordinária de 
03/12/97, tendo recebido emendas ~J3, que seguem 
juntados às fls. de nºs Â ,c,a ~ ~3. -

DOL, 03/12/97. 
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